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INTRODUÇÃO 

Neoplasias caninas são condições clínico-cirúrgicas cada vez mais 
frequentes, seja por questões associadas à presença de fatores 
predisponentes1, ou por maior estreitamento na relação entre o ser humano 

e animais de companhia, criando mais atenção e procura de cuidados 
veterinários1,2. Isso permite diagnósticos precoces e maior sobrevida dos 
animais, situação correlacionada com aumento de incidência de 
neoplasias, visto que são doenças mais comuns em idosos3. 

Frequentemente, os tumores são progressivos, invasivos e associados com 

perda da qualidade e expectativa de vida4. Muitas vezes são detectados em 
fases avançadas, dificultando as estratégias de manejo clínico-terapêutico 
e/ou cirúrgico. Além disso, soma-se ao fato de que são situações 
dispendiosas e financeiramente exaustivas.  

A detecção precoce de tais condições pode ser útil como forma de garantia 
de qualidade de vida3 e estabelecimento de estratégias terapêuticas. O 

objetivo do presente resumo é descrever o caso de uma paciente de 12 anos 
da raça Golden Retriever, com histórico de sangramento vulvar profuso e 
diagnosticada com tumor uterino através da avaliação ultrassonográfica. 

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO 

Paciente canina, 12 anos, Golden Retriever, desverminada e vacinada, com 
peso aproximado de 30 kg, foi atendida em uma clínica veterinária com 
histórico de sangramento vulvar profuso por cerca de 5 dias. Na anamnese, 
a tutora informou que a paciente apresentava ferida nodular na região do 

membro anterior esquerdo que não cicatrizava e começou a apresentar 
sangramento vulvar há alguns dias. 

Dessa forma, diante da preocupação, resolveu buscar auxílio veterinário. 
Ela conduziu o animal para uma clínica veterinária, na qual o profissional 
responsável realizou a inspeção e raspagem da ferida para exame 
citológico, bem como a realização da aplicação de Convenia (1 mL/10 kg; 

Zoetis Brasil, São Paulo), e afirmou que o sangramento provinha de 
alterações decorrentes de cio; nenhuma outra avaliação foi realizada. O 
exame citológico revelou diagnóstico inconclusivo com presença de 
células degeneradas. 

Diante das inconsistências apresentadas e do aumento da preocupação, a 

mesma foi conduzida para um outro profissional para avaliação mediante 
histórico apresentado de aumento do sangramento vulvar (Figura 1A), 
perda de peso, prostração e estado apático. Durante o exame físico, o 
animal apresentava mucosas hipocoradas, frequência cardíaca de 132 bpm, 
respiratória de 46 mpm, tempo de preenchimento capilar de 3 segundos, 
redução de escore corporal, desidratação de 6% e linfonodos poplíteos 
reativos. Exames laboratoriais foram requeridos, bem como avaliação 
ultrassonográfica. Os exames laboratoriais evidenciaram somente anemia 
normocítica normocrômica. No exame ultrassonográfico, observou-se 

massa aderida a parede uterina medindo aproximadamente 7,94 x 4,89 cm 
(Figura 1B); demais regiões sem alterações dignas de nota. 

 

 
Figura 1: (A) Sangramento vulvar. (B) Avaliação ultrassonográfica 

evidenciando a lesão uterina 

 

Diante do diagnóstico tumoral, a paciente foi submetida a procedimento 
cirúrgico de exérese tumoral com transfusão pós-cirúrgica. No entanto, 
após o início da cirurgia, observou-se que a extensão da neoplasia era 
maior e, diante de alterações significativas na qualidade de vida a qual o 
paciente seria submetido devido à complexa cirurgia, os tutores optaram 
pela realização da eutanásia. 

Tumores uterinos normalmente não apresentam sinais clínicos evidentes e 
alterações clássicas nos exames laboratoriais não tem sido descritas4. A 
ultrassonografia pode ser útil para detectar tais alterações como método de 
triagem, porém, a determinação final é obtida por biópsia5,6. O uso de 
ferramentas de diagnóstico como a realização de ultrassom torna-se 
essencial, especialmente para descarte de condições que acometem regiões 
abdominais, por exemplo. 
No presente resumo, houve inconsistência em processos básicos pelo 

profissional anterior, o qual poderia ter solicitado a realização de citologia 
aspirativa por agulha fina, exame ultrassonográfico, hemograma e 
bioquímica sérica para avaliação da origem do sangramento. Ressalta-se a 
importância da realização de exames físico, inspeção e anamnese nos 
pacientes antes de determinar diagnósticos sem embasamento clínico. A 
determinação diagnóstica da tumoração uterina só foi possível através da 
realização de exame ultrassonográfico como forma de investigar a origem 
do sangramento profuso. Embora a paciente tenha sido submetida à 

realização de procedimento cirúrgico, no presente resumo, a paciente 
descrita não teve o diagnóstico histopatológico tumoral determinado, por 
opção dos tutores, diante da realização da eutanásia e vasto acometimento 
orgânico, mas os achados sugeriam a presença de leiomiossarcoma.  
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Observa-se que as neoplasias uterinas podem ter apresentação clínica 
assintomática, o que pode dificultar a determinação diagnóstica7,8. 
Ressalta-se a importância da realização de check-ups rotineiros que 

atestem a qualidade de higidez dos pacientes e o descarte de alterações 
clínicas de importância. Embora o diagnóstico não tenha sido determinado 
de forma conclusiva, existe uma forte hipótese de que a tumoração fosse 
leiomiossarcoma diante das manifestações clínicas, do desenrolar do caso 
e da localização. Ressalta-se aqui a importância da realização de condutas 
básicas do exame médico veterinário, incluindo inspeção do animal, 
avaliação da anamnese e histórico clínico, exame físico bem como a 
solicitação de exames complementares que auxiliem na determinação 

diagnóstica e na tomada de decisões. 
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(COLOCAR EMPRESAS OU INSTITUIÇÕES PARCEIRAS, USANDO LOGOS 

QUANDO SE APLICA) 
 


